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• Segurança Energética e complexidade operativa

• Aumento da participação de renováveis intermitentes

• Relevância do biogás para a segurança energética – atributos ambientais e operativos

• Expansão da geração a biogás

• Próximos passos e oportunidades para biogás e biometano

• Decreto n° 11.003/2022 – Estratégia Federal de Incentivo ao Uso Sustentável do Biogás e do 
Biometano

Escopo do Apresentação



• A Agência Internacional de Energia define segurança energética como a oferta
e disponibilidade de serviços energéticos a todo momento, em quantidade
suficiente e a preços acessíveis. Estes preceitos são considerados na
Política Energética Nacional – Lei nº 9.478/1997 (ADAPTABRASIL/MCTI).

• Sistema Hidrotérmico X Sistema com diversidade de fontes

• Desafio de se equilibrar oferta e consumo, de forma instantânea, considerando
a variabilidade da produção de EOL e UFV.

Segurança Energética



Aumento da participação das fontes eólica e 
solar na expansão da oferta

Fonte: ABRACEEL, 04/2022.



• Necessidade de um mix de fontes de geração e armazenamento de energia
para assegurar a estabilidade do sistema elétrico e o atendimento da carga em
momentos de escassez.

• Restrições ambientais e de usos múltiplos dos recursos hídricos.

• Estruturantes a fio d’água X capacidade de regularização.

Fontes intermitentes x Geração Despachável



• Potencial de cada fonte deve ser utilizado de
maneira eficiente.

• Aproveitar as complementariedades e visar a
garantia da segurança energética.

• A produção de energia elétrica a partir do biogás,
possui grande potencial para contribuir de forma
relevante para a segurança energética.

• Relevância vai depender das condições existentes
para viabilizar a competitividade de projetos de
geração de energia elétrica a partir do Biogás.

Complementaridade Energética



• Capacidade de modulação: permite a resposta
aos sinais de preço e propicia o atendimento
da necessidades do sistema.

• Geração próxima ao centros de carga:
colabora para redução das perdas e
congestionamento da rede elétrica.

• Complementariedade: Vinhaça e torta de
filtro – moagem da cana – período seco.

• Energético armazenável: característica que
torna a produção previsível e calculável.

Atributos do biogás na segurança energética



• Transformação de um passivo ambiental em
um ativo energético.

• Biogás não está sujeito à volatilidade
internacional dos combustíveis fósseis.

• Contribui para a redução da geração
centralizada. Microredes, autoprodução.

• Contribui para a segurança energética do
agronegócio. Redução de custos.
Competividade.

• Biometano como combustível substituto.

Outros atributos



• Aterros sanitários – Maior capacidade instalada e maior volume de geração para
comercialização;

• CAPEX alto X Fator de Capacidade alto X TIR alta

• Indústria sucroenergética: Vinhaça e torta de filtro, além de palhas e pontas.

• Industria de Alimentos: dejetos animais.

• independência energética, além de contribuir na oferta de energia, ao exportar
o excedente para a rede.

• Aterros sanitários – RSU

• Crescimento de 27% a.a. nos últimos 5 anos

• Capacidade instalada de GD = 42MW em 2020. TIR 40% a.a.

• Potencial de chegar a 1GW em 2031, em abordagem conservadora.

Expansão da geração a biogás – PDE 2031



• Biomassa - 369 usinas sucroenergéticas em 2021

• 220 comercializaram energia

• 40% em leilões (ACR)

• Redução na participação no ACR, com aumento da participação na matriz

• Projetos viabilizados no ACL. Tendência.

• Grande potenvcial de crescimento - Aproveitamento do potencial técnico
para produção do Biogás a partir da vinhaça, torta de filtro e palhas e
pontas

Expansão da geração a biogás – PDE 2031



• Políticas públicas para estimular investimentos na produção do
biogás/biometano.

• Competitividade com demais fontes.

• 1° Leilão de Reserva de Capacidade 2021. Potência. Segurança Energética.
9 projetos a gás natural e 1 a biomassa.

• Mercado de capacidade estruturado - PL 414 (contratação de
adequabilidade do sistema; lastro x energia)

Expansão da geração a biogás



• Biogás como como importante alternativa na diversificação da matriz energética brasileira,
capaz de promover diversos benefícios operativos/sistêmicos, ambientais e sociais.

• Abertura do mercado livre de gás: disponibilidade de substratos de diferentes origens e
composições, além da capacidade de intercâmbio do biometano com o gás fóssil.

• Política Nacional de Resíduos Sólidos + Programa Renovabio + linhas de financiamento + novo
marco do saneamento + Decreto Federal 11.003/2022 + ESG

• Necessidade de regulamentar estímulos para investimentos em projeto de biogás e biometano
com segurança jurídica, assim como incentivos setoriais (valorização dos atributos operativos e
ambientais) e tributários com o objetivo de facilitar o desenvolvimento desta nova atividade
econômica, em linha com o movimento global de promoção da diversificação energética.

Próximos passos: oportunidades para o Biogás 
e Biometano



• Estratégia Federal de Incentivo ao Uso Sustentável de Biogás e biometano.

• OBJETIVOS: (i) reduzir as emissões de metano; (ii) fomentar o uso do biogás e do biometano
como fonte renovável de energia e combustível; e (iii) contribuir para o cumprimento do Acordo
de Paris.

• Crédito de metano – mercado voluntário ou regulado – redução de 1 ton de metano.

• Diretrizes: (i) incentivar o mercado de carbono, especialmente quanto ao crédito de metano; (ii)
promover a implantação de biodigestores, sistemas de purificação do biogás e sistemas de
produção e compressão de biometano; (iii) promover a implantação de tecnologias para
utilização do biogás como fonte de energia; (iv) promover pesquisas e mecanismos de redução
de emissões de metano.

• Instrumentos da Estratégia Federal: (i) Programa Nacional Crescimento Verde; (ii) Fundo
Nacional sobre Mudança do Clima; (iii) pesquisas científicas realizadas por agências de
fomento; e (iv) RenovaBio.

• Principais fontes: (i) Aterros sanitários; (ii) estações de tratamento de esgoto; (iii) Resíduos da
cadeia sucroenergética; (iv) Resíduos da suinocultura, avicultura e outros.

• MMA e MME poderão editar normas complementares necessárias à execução da Estratégia

Decreto Federal 11.003/22, de 21/03/22



Obrigado!


